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ENTRE LIMITES E POSSIBILIDADES: OS DESAFIOS DA DOCÊNCIA DE APOIO NA ESCOLA PÚBLICA
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Resumo Simples
A pesquisa tem como tema a docência de apoio na educação inclusiva, com ênfase nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em uma escola pública da Vila São José, no município de Campo Azul/MG. Parte do seguinte problema: quais desafios e possibilidades permeiam a atuação dos professores de apoio no processo de ensino e aprendizagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em uma escola pública da Vila São José, em Campo Azul/MG, no ano de 2026? Justifica-se pela importância de compreender o papel desempenhado pelos professores de apoio no contexto da inclusão escolar, de modo a considerar os desafios enfrentados na construção de práticas pedagógicas acessíveis e no acompanhamento dos estudantes com deficiência. O objetivo geral consiste em compreender os desafios e as possibilidades presentes na atuação dos professores de apoio no processo de ensino e aprendizagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Como objetivos específicos, busca-se analisar as práticas pedagógicas e estratégias utilizadas pelos professores de apoio; identificar os desafios relacionados ao planejamento e ao desenvolvimento das práticas inclusivas; observar a articulação entre sala regular e Atendimento Educacional Especializado (AEE); e refletir sobre as contribuições da docência de apoio para a inclusão escolar. Como a pesquisa ainda está em curso, não foi possível apresentar resultados definitivos neste momento, porém, acredita-se confirmar que os professores de apoio enfrentam dificuldades relacionadas ao planejamento pedagógico, à elaboração de estratégias inclusivas e à ausência de formação continuada para atuação no AEE, fatores que podem interferir na efetivação do processo de ensino e aprendizagem inclusivo. O referencial teórico fundamenta-se principalmente nas contribuições de Mantoan (2003), referência nos estudos sobre inclusão escolar e de Nascimento e Souza (2023), que conferenciam acerca da formação dos professores de apoio e sua atuação na escola inclusiva. O estudo também dialoga com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008). Quanto à metodologia, a abordagem é qualitativa, de caráter exploratório, com revisão de literatura e pesquisa de campo. A coleta de dados será realizada por meio de observações e entrevistas semiestruturadas com professores de apoio atuantes nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A análise dos dados buscará compreender os limites, desafios e possibilidades da docência de apoio no contexto da escola pública inclusiva. A relevância dessa pesquisa pode estar na contribuição para as discussões sobre educação inclusiva e sobre o papel dos professores de apoio no processo de ensino e aprendizagem de estudantes com deficiência nos anos iniciais do Ensino Fundamental, ao investigar os desafios, limites e possibilidades presentes na atuação desses profissionais no contexto da escola pública.
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